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SEMANA DÈIÍDÃ

Que tempo mais damnado e cabuloso I

Que chuva impertinente 1 fi
IC* de fazer um homem furioso
Um tempo assim estúpido, indecente!

Por ioda a parte a Uma salpicando
As vestes dos que têm obrigação
De andar na rua, li5,.idos, cavando
O t.10 falado e decantado pio !
Chega até mesmo a ser uma vergonha

O vasto lamaç 1
Em que está transformada a Capital,
liitiriuino lençol só de langonha I
Desde a Gamboa L'è Copacabana,
Desde a Tijuca á ponta do Caj.í,
Desde Villa Isabel ao cães Pharoux

E' lodo que espadana !
# *

A Sfftana, portanto, foi aguada
E, como tai, nilo dá prazer uc.ilu.nl
Desp'l a o pól ;. aqui toda molhada,

Sem attractivo Ugura,
Aos olhos curiosos do leitor,,,

Seja, emfim, como for,
NSo pódj eita columna hoje s^hir

Vasi;i, desprovida,
Declarando-se : tcAq*ii devia vir

A Semana Despida»
Tal e qual
Um jornal

Nos tenebrosos dias de Novembro
One respingou em branco
È que, si be*n me lembro,

Publicou um artigo muilo franco
A branquejar de u ma columna ao meio.,.

Foi na regra um desvio.,.
E o jornal—o Correio
Teve uma. suspensão

Que a existência lhe poz mesmo num
fio...

Felizmente, passados trinta dias
Da fatal commoção,

Vtltou ás lides naturaes da imprensa
Sem columnas v&sias. ,,

Mas está ainda na convalescença,
Guardando uma diet? rigorosa...
Qualquer extravagância descabida

Pôde ser-lbe ruinosa,
Determinando-lhe uma recahida,,.

Ji se poderá ver na rua Sete
Brandira e pudicicia.

Alli n2o já se amola o canive'e
Por graças da Policia.

«Oh! Catchêro l Smhôrrel Vunitiuho ;
SSo ditos já passados...

Pode um typo viver socegadinho
Sem passar máos bocados!

LiquidiçSto final em toda alinha
Foi feita sem barulho.

Fica a gente co'a espada na bainha,
Mas nunca vai d'embrulho !..,

D'embrulho foi a mísera Albertina,
Do Constantino a noiva—caradura —
Que prompta p'r'o casório e p'ra vae-

cina
Questão nSo fsz de gosto e de gros-

sura I
Oh ! que lição tremenda e que sur-

presa
Ao ver-se, repimpada na cocheira,
Sem um nickel do carro p'ra despeza
E nSo voltar casada... mas. . sol-

teira I

Oh / Constantino enorme ! Lavre um
tento!

E's um cabra d'estouro, um bom mo-
leque

Dcscobrlstes dos contos o portento,
Noa maiores gatunos diste o xeque 1

De outra feita, porem, nSo stjas
molle

13 um bello plano com vagar aprom-
pta :

« e larátis enibueha te no gole
«B alguma evim tomaras por conta !

Cabisbaixos, taciturnos
Embarcaram p'ru Amazonas
Üs patrões, d'all. s cothurnos,
Das escravas marafonas!

Algumas ha que o momento
Deste s'tif abenç taram ;
Outras vivem num tonncnto
Saudosas dos que mircharim ..

l'.n que a Ea.u.j- sustentava
Com cincoenlUo ciida dia
Era o que então mais chorava
Por psrder e.-sa maquia \

A Dsrtha, chirinetista,
{Da boquinha appetito.^a)
Cobrava a cada chupista
Uma de d-.z,cor de rosa,
P'ra com toda a impavideü
Dar ao Leio de Rosboiíes
Uma pellega por mez
De quinhentos re... gaboies!
Que os carreguem bons ventos pra-

senteiros
E aqui nSo voltem mais

Os nossos votos sâo p*ra taes ra-
feiros,

B,n* filhos da Pu... reza e Satanaz !
PlNTASH.GO

Loteria 
~E\rei-£,e>Ta.:n.Q&. -

ÍOi;rfcCÇÕe3 diárias ás 3 horas ds. tarde
Ooriespondends ¦-. Oompanhi» Nnoi-i-

na! Loterias dos listados, rua Júlio
César 32 (antiga dn Carmo) -Caixa do
Correio 10S2.

COMENTÁRIOS
Lavre um tento, seu Coi-jStunÜt.o!

Passar um conto em dono de cocheira
de carros é incontestável vi eto ria,
Diübo foi vocC não passar alguma coisa
na Atbartina,. . Olhe, que a gaja me-
re-^ia.

Aquillo, vocês sab^m, foi uni dia
chamado ligeiresa ; mas gra)iiophottc,..
Palavra, não sabíamos. Fui um annun-
cio do f ornai do Brasil de 11 que nos
elucidou por completo.

"Quem ueste mundo não busca
avantajar-ie anda sempre na ira-
zeira dos seus emulos.»

(Dj Diário de Santos, de 14)
Salvo seja! vote, cobra!

Nos jornaes annuncia um negociante,
possuidor de <>0:000$, e quu não co-
nhece senhoras^ desejar casar-se, com
urgência.

Gjstei da franqueza do cabra.., Des-
conheça a fundj o bello sexo e pre-
tende casar.., Quer-me parecer que a
lingua não o ajudasse ..por emquanto...
Casir, com todos os^7" e rr 6 que não.
Quem nao conhece a coisa perde tempo,
não vai lá, nem oom os 00:000$, nem
nada!,,.

Os caftens desterrados para o Acre
fizeram grande previsão de canhões
húngaros e russos pare se defenderem,
easo tenham que passar mais de 00
dias naquellas saudáveis e hospitalei-
ras regiões.

Lopes Thepeaux.

Para dizer depressa
Ora vamos ver o desenferrujar da

lingua dos leitores :
Lá, vai esta :
fci o arcebispo de Constantinopla des-

constantinoplatisasse o mundo ; have-
ria algum desconstantinoplatisador que,
por sua vez, o üesconstantinoplatisa-
ria ?...

Parece difTicil, mas não á.

Conselhos do Rio Nfi
XIII

SI lua amante enganar In com o
teu primeiro amigo l'..zu de oonln que
niluiléstu cvnao: os Jiuilgns silu para
as uooasiôes.

XIV
Qiiunilo perceberes que a esposa dn

qual ,in:r amigo teu procura r.a.-r-ie so-
cio do marido, oltiirooe o capital, mas
desiste dos lucros. Eises pertencem por
e .lil idade au sócio snlidariu.

XV
Si a pequena que namerares nilo

souber a lundo a oríno/raphia appjl*
Ca \\\Qgrãtnma lealmente algumas li çõ-s
deptu... togr.iphia ,. com quadros
vívjsA iiuit", depois dudiz...

\ VI
Quando julgares próxima n lioru da

lua morto, longo de channires o puro-
òho, manda busc ir n com ttlre do dito,
que to ajudará a.,. morrer c.irn era-
gem o tu... nactdadè.

Antônio Conskumíiko.

ffixmmsxmss^smííSSri-

Granic Venda Animal
— NA —

CAMISA RIA ESPECIAL
Rua do Ouvidor, 53

Arli^os para homens e seu horas,
cairm e meza, preços

exoesslvameute baratos no hI-
caucç de todas as bolsas

S> Não façam compras sem primeiro
vpr os nossos preços

Superstição
c/~~.}y Marcolino ú casado, tem filhos

ty<(v'À e reS^dfí ^ Pdra 0S 1,IC*0S c^!l
:i'r~-rf Praia Grande.

A mulher 6 bonita, os íilhos são en-
dlabrados e, segundo diz elle, o prédio
em que mora é um cumulo de infelicida-
des, tal 6 o numero de ditas que cai
constantemente sobre )a sua cabeça de
homem doente e morígerado.

O dinheiro que percebe 6 insufli-
ciente, as enfermidades augmentam e,
lá uma vez ou outra, & que elle con-
segue acertar no touro ou na vacca,
seus bichos predilectos. . Verdade é,
que a cobra e o veado não lhe são
muito ingratos; mas, que diabo, para
quem joga todos os dias ?...

E, ás vezes, quando pensando no seu
caiporismo, naquella desgraçamãijOcmo
dizia o Vagabundo, o Marcolino vem a
se lembrar que pdde morrer de um dia
para outro, deixando filhos, mulher ;
sua cubeçi pende e, dando um vigo-
roso murro na coxa direita, brada com
desespero :

Qual, esta casa tem caveira de
burrj ! D. Rizoleta, a mulher, desmen-
te-o sempre :

Qual caveira de burro, qual nada!
Tu és muito supersticioso... Supera ti*
cioso e máo...

Máo, Rizoleta?,.. Pois eu sou
máo ?!

Máo, decerto I Máo por que tens
um sobrinho ainda menino, desam-
parado e não o trazrs p*)ra aqui, dei-
xando-o entregue á toda a casta de
vicios, . .

E quando o Marcolino tenta uma
resposta qualquer, ella emenda logo:

E si elle ainda não se perdeu ê
porque <?bom... Olha, o verdadeiro 6
trazel-o para casa, ouviu ? Os outros
não têm obrigação de tratar delle !

Um dia o Marcolino convenceu-se e
foi buscar o sobrinho, um rapagao de
IS fevereiros, olhos grandes, lábios
grossos e buço promettedor,

Nessa mesma tarde diíra o carneiro, e
o Marcolino,que havia jogado cinco mil
réis no grupo, deu disso noticia íl Ri-
zoleta que não pôde deixar de excla-
mar:

— VC"i, a felicidade começa a entrar...

om casa. Queres anbvr o motivo?.,, /\
tua rosoluoRo do ir buscar o menino .'

Ora, aKtzoIeta, ou por outra, a \\\.
zplctinha, cumo era conhecida na vi-
slnhatiça, ií um morenílo de primeira
ngua, tem uns dentes finíssimos v mnvi
pernas mngnlflcna. O Armando, sq.
brlnho do Marcolino, nunca fui um im-
prcstavul, tanto assim quo unia vez, \w\
ausência do dono da casa, a mulher
desto chamou.o puni apcrtar-llm uma
ligaooUfl preparava se para obádecel-u
quando o titio, surgindo Inesperida-
menti', tomou um-i poslçiin do Dom
Qulxote o gritoullu! ao ouvido:

Miserável !
E, virando se para a mulher:

Então, senhora, Isto é d uenti- ;
O .'.de (5 que anda essa felicidade de nu«
me falou ''....

A felloidado já entrou ha n-uit,
tenap. !

-- Hnqucí qii'i o Sr. Arman.le nr-
mava-lho nas peruas 

'.'... Sim, ; i.-.p ••,.
d a-me !

Olha a grande cousa ! Ap r-.-
va-rne uma liga 1

Apertava-lhe uma liga; ligava so ic
su corpo ! Qual, decididamente esta
casa tem caveira de burro !

Risoleta soltou uma gargalhada:
Caveira dj burro/' Eshí muilo

enganado, meu querido, o que cila ttm
d cav&ifa de boi !. ,.

Ou isso I resmungou o Marcolic
Costa Moço.

(Do Concurso)

A TUA PARTIDA
Quando eu outr'ora, gUcída figura,
Os teus lábios aos maus pegados tive,
K'umasem par, íutermina doçura,
Nem sei como bronzaico me oontíve !...
A tua imsgem no meu peito vive
Radie sa de belleza e de frescura,
Lembrando as bellas horas que entietive
Comligo a conversar n'aloova escura,.,

Pastisle ÜOr ! e agora inconsolado,
Eu, triste e só, aqui enclausurado,
Nu ninho que fizeste outr'orn quente,

Que tu não voltes mais temo e receio!.,,
Eão lembrar-me de ti, n'um louco anceio,
«Filo o tecto... e desmaio inoonsoiente!

íí.UTIS-FlLl.N.

38000 JjU iidoptada na Europa
e no hospital de marinha

Deposito no r\e\ remédio se.m oobduba
Br.izil UU ouril ellicaz xd:.s mo-

A. Fksitas & O. t t lestias da pclis
U4—08riv.es —114 Dl feridas, empi-
S. Pedro, 00, -Na Buro- lij l fe'eusi '"'

pa Oaelo Erma Milão il A eiras, sa-
or dos pós, usiiid .ras, manchas, linha

sardas, broteej *s, etc

FOLHINHAS
Da Alfaiataria Central recebemos

uma folhinha de desfolhar para o
anno de 1905.

— A Bota Fluminense, conhecida
casa de calçado, também nos brindou
com uma bçlla folhinha.

Gracias!

— Hoje quando fui calçar as
'meias verifiquei que estavam
I rotas.

_. - Proourasle outro par 7
NSo, que eu nSo sou de luxos I
Que fizeste ?
Calcei-as depois de viral-as pelo

avesso.

MARMOT1NHA
2? SERIE

HenBIQDÜ CARVAI.HO

Typo — Criado de bordo.
Extravagância—Representar.
Idade—-E' desmammado.
Divisa— «O amor I O amor!»
Vocação— Papeis... tirados.
Meio de vida — Principia.

B, LOKTIUNHA.
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BASTIDORES
Wg-,

k d»'c estar enlre nói (salvo
seja), agrrrrande compiinhia

___,—_, do bacharel Chrlspiniann, o
afamiido acrobata dramatloo de aalüo.

Opcsso'.l deve vir oom ojtíiso ainda
a arder com as pimentas quo saboreou
no Norte.

Cit estaremos.
. Tom sido muito appiau tildo o aotor

Brandílo no papel de Pinto Mambembe,
que está aotualmente fazondonoApnllo.

Os autores estão contentisBimos com
o trabalho do popularissimo.

Durante a sua permanência na
Bahia a Sra. Adelaide Coltinho não
passou um sô dia que não fosse á igreja
do Bomflm fazer rrações a 8. Manoel.

Esta devoção deu muito que pensara
seus eollega.

A nôs, é que não.
Já se sabe que a companhia Chris-

piniano não fará juneção com o Días
liraga.

A actriz Lucllla é contraria a toda e
qualquer união entre o Zé Dias e qual-
quer outra companhia.

+ Vai ser um suecesso a estréa da
Companhia Colas no S. José.

O-bilheteiro já não sabe para que
ado se ha de voltar, tal é o numero de
encommeudaa.

Pudera ! SI a oompanhia é de pri-
meirissima.

4 Já voltou para S. Paulo a oompa-
nhia Eduardo Yictorino e brevemente
estará nesta Capital.

Santos é uma cidade das diabos, na
opinião de uma actriz, que andou met-
tendo o nariz em toda a parte.

Dos diabos e... sujos 1
O Cá e Lcl reappareceu no Re-

creio com o mesmo brilho das suas pri-
mitivas eras.

Ouve-se agora, felizmente, a voz da
cova estrella, que na sua qualidade de
regina, ha de reinar por muito tempo,
máo grado as conspirações dos inve-
jo?os e despeitados.

Tanto melhor.
_)_ O Cadete disparou do redondel

do Riaohuelo imitando seu eollega
Manduca.

Li, sô ficou o Carlos Gonçalves, que
esti na crença da sopeira.

Por mais que lhe mettam o capote o
diabo não so arranca nem mesmo que
lhe venham as madrinhas.

Veiu despedir se de nôs a Sra.JIaria
Layrot que segue paraPito Acceso, afim
de tomar parte na peça Passagem do
Mar Amarello.

Boa viagem e feliz passagem !
j. Da seoção Para todos do Diário

de Santos:
«Quem neste mundo * nao busca

avantajar-se anda sempre na tr zeira
dos seus emulos».

Roconhece-se que a allusão é directa
á Sra. Maria Tavares, quo não buscou,
mas avantajou se, e hão obstante sahiu-
lhe a coisa muito ao oon'rario.

Parece que não teremos a ven-
tura de vSr o avantajado aotor Chaby,
que, dizem, irá da Bahia.para Lisboa,

Choram lagrimas de sangue as mo-
radoras da rua do Senado e... Os açou-
gueirofl.

Um telegramma diz que entrou
para um reoolhimento de Lisboa a
aotriz Juliana Santos

Uma paixão recolhida foi a onusa
desse acto de desespero.

VS se bem que foi ao ver esquentar
a paixão reoolhida que ella tomou essa
resolução. ¦*

E' habito hoje muito mherente
aos habitantes do Rio, procurarem,
quando se queiram divertir a valer, a
Mafson Moderne.

Elles sabem que alli eneontram.se
diversões para todos os gostos, idades,
e bolsas.

Reoommendal-o é ensinar o que já se
sabe. •* .

ir Tem estado doente em S. Paulo,
atacado de .furor amoroso, o actor
Carlos Leal.

DiíBcilmente se encontra actual-

mento no Cnslnn bons lugares p'in ",
iiprc-lir i] irnb.lhns da ixii-lle..'.3
tioitpr que alli fiiminlmiu.

E quo bem cedo os aprecí df res Q
habitues diiq-iiillas dlvcr-."..'!, vão bus-
car bilhetes deixando para os retarJnta-
rios os logares pelorcs.

Prevenimos, pois aos qua alli queí-
ram Ir, que comprem bilhetes cedo.

7.V.' Laciima.

DINHEIRO C. MO-.ABi&C.
........... rua Sacramento, 7

esquina darua Luiz Camões, >10. Rm-
prestr.m sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Compram-se por altos preços,
seja qual fôr o seu valor; n\ mais an-
tiea casa, á rua do Sacramento n, 7,
esquinada rua Luiz de Camõ.s u. '10,

C. Moraes & C.

UM 
"PASTEL

único desejo do Annibal"era ser hoteleiro. Hotelei-
I oolÜocur aquellas por-

íçõesde mesi,s enhleiradas,
___ [vel-?s cheias de freguezes,

oque era o principal, oh, isto era um
sonho delicioso 1

A todo o mundo elle falava :
Então? não queres fundar um

restaurant, commigo?
Homem,., as coisas...

Ora as coisas...! Teus medo?
Não é medo... Mas vtcO sabe ..

Ooir quanto entra você?
. —Eu .. eu.. eu entro... Não, tu

entras com o capital e eu entro cot:» o
resto...

-??!'!!...
—Sim... com o trahalho.,.

Depois... ?
—Depois... eu sou sócio e o que

ganhar... divide-ae..,
—Ora veeü não quer.ohupar galhotas ?

Sabe o que mais ? Fo...
Dit se cada ccisa !
E lá sahia o Annibal, amolado da

vida, por não aohar um sooiò. O diabo
era o capital! Elle entravaocm o resto,
como trabalho. Depois...

ü,i bello dia poude o Annibal realizar
os seus sonhos. Montou um frege mos-
cas, tendo oomo sócio o Pahcracio,que
era mesmo bom para essas coisas.

Mas o frege tinüa poucos freguezes
e o Annibal pensou em fpzerum an-
núncio num jornal qualquer e lá fez :

«Freguezes ! vinde e vereis ! Feijoada
composta de tripa de carneiro !»

Mas a revisão—oh a revisão ! —deixou
escapar umfiastel e assim foi que sahiu
o annuncio do Annibal desla fôrma :

«Freguezes I vinde e vereis ! Feijoada
combosta de tripa de oarueiro 'a

Tinham virado op de cabeça para
baixo.

Lulu' Manhoso.
{Do Concurso).

GAVROCHES.- Especiaes ci-
_ _ " garros com

baralhos de cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuidada e escrupulosa da
Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco n. 17.
Cuidado com as imitaçSes I

INSTANTÂNEO

Ella—18 annos, formosa, provocante.
Elle—moço, robusto, sympathico, ex-

tromamente lubrico.
A sós, de braços dados, eil-ós, llorcsta

a dentro.
Cioia dooemente o zephiro, e a relva

cheia de florinhas, convida aquelles
dous entes ao Amor. O convite ê
acoeito.

Eil-os, a se estorcerem voluptuosa-
mente em delírios febris, na gramma
viçosa, eil os, fruindo as delioias do
Amor, formando uma só alma, um só
ooração e um só corpo, mas... oom
duas oostas...

PEI.INTIÍINHA.
(Do Concurso)

A confissão de Thereza Cartas da Roça
Era o OüSftl feliz da redonde/.i,

Outro igual não havia,
E o Antonico, tle btpço o'o aTherezi,
Muito raro era a noite, ou raro o dia

Que um passeio não davam,
Arrulamlo contentes quaes [íOmbinhrs,
Quando, afinal, lib' rtos de seus ninhos,

Liberdade gosavamt
Os Vislnhoa de inveja, maldizentes,

O leiavam Therfzi,
Chamuvanwi'a serpente das serpentes
Infame, vil. capriz da mdr torpeza
P'ra c'o o marido, um santo camponez,

Iielíginso e puro,
Que aog domingos, |f itor, de todo o mez
Ao padre do logar, José Monturo,
Slus peccadilhos todos confessava,

Deixando que a mulher
O bom do padre ouvisse em confissão

Toda a vez que lhe dava
Na cabeça! Tolice? Mus que quer?
Quem não pratica uma extravagância?

Quem contrario disser
Attésu apenas m<5ra petulância!...
Frei Ricardo era moço. No logar,
A' sorrelfa ohamavam-n'o bilontra,
Não l^vendo ninguém que fosse coalra

. A' tal afOrmatíva.
Eo nome do padréco, em roda viva,
De bocea em bocea andava sem parar'...
Razão não sei si linha a visinhança
P'ra tal dizer com tanta segurança...
Sei que a Mafalda, grande feiticeira,
Que tinha um olho só e a perna teza,
Viu muita vez a pallida Thereza

Levar uma hora inteira
Fechada na mesquinha sacristia
Co o santo frei Ricardo, em symphonia
De beijos, gritos. . e... coisinhas mais

Entre suspiros... ais...
E a Mafalda, caolha, afiançava
Que Therfzinha a confissão fczta

No cdllo do padréco.
Os cordões co'as mãos duas segurava,
Esvaindo de gozo o bedaméco,

Que gemendo pedia:
«Mais depressa, depressa, coração,
Arranca me, de vez, este cordão!...

Ludobo.

500:000^000 —,
nario sorteio—1? loteria do grandioso
plano n.113 Sabbado 24 de Dezembro
próximo, ás 3 horas — Inteiros 308000,
meios 15S000, quartos 78500, quadra-
gesimos $750 — Companhl» de Loterias
Náoionaes do Brasil. 8éde : Capital Fe-
deral, rua Primeiro de Marçf n.° 38,
caixa do Correio n.° 47. — Endereço
telegraphico : "Loterias».

Os bilhetes acham-se á venda n»t
ígenoias geraes de Nazareth _* O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
tâlegraphioo «LU8VEL», aaixa do cor
reio 357, e Camões * O. beooo dn
OanoelUi n. 2 A, endoreço telegiAphicc
PEKIN, caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se i: quae»-
quer pedidos rogar.do-se & maloi cia-
reza nas direoções Aoeeltam-ie agen-
tes no interior e nos Estado! dando-se
vantajosa commissão. Os agentea ge-
raes recebem e pagam bilhetes pre-
mladol dai loteria, da CAPITAL FE-
DERAL.

As Religiões no Rio

Paulo Barreto teve a amabilidade de
nos ofíerecer um exemplar do seu li-
vro As Religiões no Rio, a que acritioa
indígena teceu os maiores elogios ; a
esses vimos juntar os nossos e agrade-
cer ao Paulo a gentileza da dedicatória
oom que fez acompanhar o referido

. exemplar. __^^_
Alfredo Bouoher Filho que, cim o

pseudonymo de Arduino Pimentel, ool-
laborou durante muito tempo no Rio
Nu, deu-nos o prazer de sua visita, na
quinta-feira passada.

O nosso ex collaborador fixou, ha
três annos, residência em S. Paulo,
onde é redaotor-proprietario da Illus-
tração Brazileira.

DE PIUBUKOO

ano Juea Gallinha -Aqui estfl
eu, nesta bonita cidade, adon-
de vim pratnode os calo que

tá ffZ"iido ahi na corte.
Tenho gostado munto de' Friburgo.

As rua não »So caiçada, mais não fais
mal; antes não t0 parali lípo do que sC
esburacada cumo as dahi.

O pessoa daqui é todo munto bom,
a começa pelo seu Ogeno do botequim
da istação, queé um cabra sacudido.

Elle tem no botequim uma caninha
de premera, que está num garriifão
deste tamanho, com tornôra em baxo.

Vorta e meia seu Ogeno chega um
ralistro na tornôra, enche, bota um-
pingo de Amer Picilo, um troço preto
que fais a cachaça fica parecendo co-
gnao e chama aquillo nas engulidGra
sem fazG careta, sem cuspi, setn nadai

Tami m seu Ogeno é um cabra sacu ¦
dido, forte, coradol

Honte fui na fonte do Suspiro e lá
encontrei um nuço munto bonitinho,
que parece puíta e que estava pén-
sando, pensando... não sei em que...
De veis em quando elle sortava um
suspiro, oiava p'ra o céo e despois fi--
cava pensativo ôtra veis.

Sahi dalli com uma pena de compaí-
xão do pobre moço que tu nem pdde
magina, mano Juea!

De vorta da fonte topei, na praça 15
de Novembro, com st u Nelso, um mo-
cinho sympathico que eu tinha oonhe-
cido ahi na Corte.
,Cunvidei elle p'ra moiá n guéla e elle

antão me disse que tinha feito uma jura
de não bebê mais sinão auga e me conto
que, despois de tê conquistado cs bor-
dado de marechá, foi expurso por in-
capais e má figura.

De repente via quelle pinte tranceis
quepintAva uns boneco noRio A^creio
que se ohama Toriô o cujo. Esse nSo
injeitô o convite e bebeu mais do queIfeu, mano Jucal Só saimo do café condo'-
ia se fecha as porta. Sahimo meio bam*
bo e má nois tinha dado uns pnsso, o
franceis me disse no ouvido :— Aprrruma que alli vem o dele-
gade I

Eu fiz das tripa coração e condo seu
Arberto Braune passo junto de nois,
eu fiz tanta força p'ra fica firme que
quasi desappareci pela terra dentro I

Dalli fui p'ra oasa e o Toriô combino
commigo p3ra agente se encontra hoje
no mesmo ponto,

Mais eu não v<3, não, que esto ainda
oom gosto de sola de sapato de frade
na bocea.

Arresorvi iscrevô esta p'ra dá notiça
minha e o que eu fô vendo de novo
aqui eu vô te mandando dizè.

Teu mano
Chico Gamella.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA PE LYRIO

KLOREIVTUVO

X>e Q-_ra._ci.-a.clo Sc O

Olá, meu caro, você por
aqui 9

EJ verdade,..
Que me conta de novo?
Que o estado de sitio foi proro-

gado. Ora I Isso eu já sei!
Pois é por esse motivo que te conto

de novo.

TÔNICO JAPONEZ — E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com o seu
uso diário, todas as enfermidades da
cabeça ; rua dos Andradas n. 59.

. -ir.

_-__ ...,.-;:__:-._.
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.t.TAV.tltKN
VA DOU. Acceita todn u
qualquer ti.ihnlhu dc /.in*
cocraphia.qm.' serrt cxvcu*
tndo com per ("cm;Ao e por
pveço MHuliro. 1'oíIi: mi
procurado nesta odacç.lo.

AI.I.IIM SAIIVIWI -
d.- j.t;,iiiii.,ii.iiii,,..iivc,
i nu il<»s Ourives ii. 86 •-
Kio d, Ji.inii',1. .i qual ai-

I vitifle iin totln. ns j.lint-
ms-SJ\ macias Uo lirasil. Tomam
<m\ í do seis «oltas uni m«'in

copo cm» amtn, du tuna so
Vt*2, a noite, ao deilar-sc,
ú uni grande mioroltieida,
mata o micróbio dn in-
ílticn/.a du nm a li us dias
e cura codas as moléstias
qn*- líiii pur causa um
rusfrinmuiito o leyitinm
ti-in um coullio pintado.

FUROS. MVOPIA CALCULADA

Pr1

"JV :
— Vejam só que grande patifaria: Aquelle sujiito enlaçando

¦ niinlia mulher e segurando-lhe nas mílos e segredando lhe. phrasçs
.'apaixonadas! Decididamente, tenho que saliir para a rua, aluii de nílo
assistirão resto dessa pouca vergonha!...

QUANTAS VEZES!

1'AP.RICA DK UGAR-
ROS l.d C.I.OBO. - I-"n-
mos dc todas as qualida-
d cs e ohiertos para fu*
mautes. -Rua do Ouvidor
n. 121.

_/

J

Qu.slã. Je hiiliitii

Da maneira como te impcrtigas, (uras

- Ao menos tctiho pr< stimu para aly
a. K lu que nílo furas nada '

— E aqui estou, h.i ires
cioso traje, á espera d>j
sultorio já eu ti ria levado oi
prompta para outros embale itllll

QUEREM .alçado !._n
Comprem na popular < :i»ailj<lm.;ii qui

lia_-t i duspoinr-inc P°r causa do alargamento
do v, .iid,, c i-imri "ma grande hquid
prompta pura ri icIht..." ma,°'.' c '"í15 va"
,, quu niiiii...-„iu..is ie- "° Rlp dL' Jr,n""''

ül) nteiiii hit abatimentos. RUA .

Kumeni os afamatl
niom - Deposito: li;

EXQUISITiCE

om grandes IÍÍÍ_É.
ANA, 66. '*

D

_M
Agora repar. . Oue bon:

oi ., I.anc.iinentt
igual que tu len< no meio das costas!.,
dia en) que o nilo vüs d : perto ...

/~1 _""<« c f /-_! 1 r. AluganVse cadeiras para concertos musicaes^Jg
1_.B_.U L-aSlt-lAU e s_r_ns, bandeiras, espelhos, candelabrosys;,S
tudo necessário para testas - Rua d„s inválidos, 31 - Rio de Janeiro,-
Telephone n. 2002.

POMADA SECCATIVA DE SÀO LÁZARO-Esta pomada . hoje
universalmente conhi-cida como a única que cura toda e qualquer
rida sem prejudicar o sangue, allivia qualquer dor como a ensypela,
rheumatismu, etc, etc —Rua dos Andradas 11. 59.

PROBLEMA DimCIL

Com isstíi corda entre
as pernas estütl no n n\
clcnu 111,,. Poi fila ci» ga-
rei ate au sétimo

— O contracto é ao primeiro touch'*'
Nào O exacto ?

- Nâo preferirá a Sra. uma ligeira
espetadella?...

_? r__í-_i is_4__j casi essf^*

ADIANTAMENTOS.

^

• Fala. Já foste beijada assim, com tanto arder ?. ,.-
— Na bocea confesso que não; ma-5 em outros logures... quan-"tas vezes!.-. _____-_—

O 
ira .„ r, - 'O

|_... a -> g

CONDIÇÕES DE WOiVADO

W*lfP
» -'jera

ÍÈ

>

Í<fc_

o
Ai/A-

wm/t

¦ Dou-llie a minha filha Aurelia em casamento com uma co

- Não oormir durante a noite inteira e ter a vela accesa emquanto durar... o estado
de sitio.

— Kste homem é uma espliinge. Quanto
mais lhe viro a? eostasj rnaís o bnuo m._
apparree a metter o.., nariz onde nfto-e
chamado. Ao menos si tIleso cortasse
em ím-ns eahellos...

V» _ Acompanhai o-hei com uma condição: o pagamento do carro

„_, JeirW1' que ha de ser adiantado. Nada I eu li o que aconteceu á tal Albertina...
- Basta que nos veja. 1 p°' offl, _ E n mim ? Qual „ adiantamento que me darás t

elles se levantem logo l UUL ' m

- •'¦¦'' _ Estou mesmo entalada! Recebi um bilhetinho assim concebido: «Espero-te hoje, ás8^W
da noite, no Passeio Publico, junto aquelle lampião em que me ddste uai beijo, ha dias.» Comb-JlS
hèi de saber quem c o auetor do bilhete, si tenho tantas vezes dado tantos beijos junto a tantos-Sil
lampiões naquelle jardim ?...
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Na rua do Ouvidor

9Tor gostando do ti, wi«M ..Oío:
roí a phrase cornu... concu-

a nisccnte quo um credulscoo
deste tamanho profe-iu rente aos meus
orgTios ouvidoaes no ultimo ospeotaculo
dcuma sociedade Ihealral, que tem fin-
cape ti rua Visconde de Sapucahy.

-Mas voei1 .'¦ sií; uão tem editor res-
pousarei?Que edltíi'! Que-quer dizer essa
coisa ^^

—Sim... um typo que marche com
o arame...

Ah ! não sinhõ, eu sou so.
Era o que eu desejava. Assim que

acabou o especahndrifico espeotaoulo
de mer .. ecidos applausos eu sus-
pendi acreoula para o chateau-misena,
ali, á beira da rua do Núncio.

Ah! Mãi dapu .. rificaçSo 1 Quede
gosto e degosluras eu gostei no cu...
bleulo acanhado daquelle aposento
prosaico e cheio de tudo. menos de
ara<*cm e luz ! Via tudo preto I...

Eram 5 horas da manhã quando a
deosa pu... dibunda achou prudente
retirar-se.

Estirei Mgambias e esperei o movi-
mento da grande artéria...

Somente ao meio dia, com a língua
saburrosa, muito molle... das pernas,
espiei a coisa c vi que passavam :

Ctmstantmo Domingos-^ braço com
a Albertina; trajava elegante fracl; de
facada de cocheira de carros, collete de
folha de zinco e botões de conto do
vigário fin de siecle, calças de registro
de" preteria e chapéo de abas de um
metro de largura sobre cincoenta de ai-
tura para oceultar os futuros chi... ia-
rotes que a Albertina lhe promettera.

Assis Salgado-todo lampeiro, trazia
trezentas e trinta mil pellegas na sobre-
casaca abotoada. Passou bamboleando
os quadris, á procura do Dantas. Trazia

-um ohaspelão de rabo de cachorro
quando está... na electdcidade, calças
de d-sfalques, cor de co... larinhos de
defunto, que morreu de prolapsus uleri
esobretudo de pi... assaba da Bahia.
De quando em quando estira/a os bra-
Cos e dizia:

Ora, por... orooas I O Granqueira
que seio... mente. Trezentos e trinta
é uma ninharia...

E continuou a pular, gingando o
corpo...

Vaga Mundo.

cio c com rctl.orld aV profundis,\%*.
tlmando o follcclmcnto do marido,
que terminou por pedir (pie lhe pres-
tasse as mai.- minuciosas informa-
V'J 

Como foi dc llorada ? Minha Se-
uhoral...

Ohl NSo me recordo, faz tanto
tempo... ....

NSo perdôc-mc, nao falo disso,
pergunto dc llòrcs de café.

Ahi a ultima geada queimou muito
cs cafezaes c nio sei se a colheita
valerá a pena «te arno... depois
da morte de meu marido, tem sido
um asar sem fim.

E foi feliz com a acquisiçílo do
touro hcspanhol? Deve ter hoje uma
boa producção I

Nem me fale. Snr. Andrade,
nem no tempo dc meu marido tomei
espiga tão grande, é verdade que en-
gorda as vaccas, mas sai tudo Uo cs-
tropiado... E'uma lastima... é tudo
assim depois da morte de meu ma-
rido...

# «
Tres c'ias depois, pela mesma es-

trada, voltava o Snr. Andrade mais
léstoe alegre c, transmittindo por
meio de esporadas á pobre besta o
seu etith siasmo, sorria se cântaro-
lando lembrando se do bom acolhi-
mento qne tivera e cujo resultado o
satisfazia, pois que nesses tres dias
informara-se bem do valor da Ja-
zenda com os seus bens de rciz, que
era um fazendlo, attendendo aos/««-
dos bem conservados e que nao tinham
sido mencionados no contracto das
hypotbecas, cujo bom negocio rea-
Usara...

Dr. DoKNTB.
(Do Concurso).

€'
1 Coisas... Irypolhecadas

Snr. Andrade, sócio de uma
casa commissaria de café*
com quem o ficado marido

de D. Pulcheria Boaventara tivera
fortes transacçoes e, hoje ainda, tidos
os imrnoveis hypothecados, tratando
de defender ^s interesses da firma,
seguiu para a fazenda situada nas
faldas do morro do Pito Acceso.

Emcuanto na entrada a besta, em
que montava o nosso bom commissa-
rio, tropicava de passo a passo phi-
lòsophicamente como soem ser todos
os animaes de aluguel, o Snr. An-
drade, monologava ;

— Emfim, o finado sempre foi amigo
de nossa casa e preciso é termos
uma certa contemplação para com a
viuva, n as o diabo é que ella é uma
mulher e de negócios tó entendem
de dar e tomar... (nisto a besta
tropíca e o Snr. Andrade vale-se
uma vez mais do S. Antônio), rol de
roupas de marido e filhos.*

Chegado á fazenda, e depois de con-
veriien te mente accomrnodado, foi sen-
tar-se na varanda, para conversar
com D. Pulcheria sobre os negócios,
sendo que receava abordai a dírecta-
mente, attendendo aos 38 annos bem
vistosos é £ sua posição de credor
«que deve ser delicado.

JToi sú depois de enorme divaga-

THEATRO DO JUOJNU"^

PEGOUL
Cslsstino Silva

(Scipilo)

CANÇONETA CÔMICA

I'ersoua«|Ciii: —Um typo galã
I

D'uma soirée muito ekgante
Onde a dançar fui convidado,
Eu venho alegre e radiante
Pois passei lá um bom bocado.

A uma pequena
Bella, gentil,
Qual açucena
Ou flor abril,

Pedi com graciosa insistência :
Dançar commigo quer vocencia ?

Ruborisada,
Atarantada,

O que eu pedi ella negou.
Mas eu ladino,
N»£o perco o tino.

(Faladt.) E taes esforços empre-
guei, que apezar da sua reluetancia,
á minha tentativa

(rindo significativamente)
Pegou !...

II
Ao terminar a bella walsa
Provocadora e estonteante,
Para tomar a bellà salsa
A convidei naquelle instante.

Mas a pequena,
Volta apressada ;

N2o vale a pena
Muito obrigada.

O que nSo diria a mama"
Se me visse ir p'ra o restaurant IPorém, porém,

N2o vê ninguém.
Ai ! n3o senhor, nito vou, nSo vou.

Outra vez digo,
Venha commigo.

(Falado) E era tal a expressSo do
meu olhar ao fazer esta supplica, que
a pequena ficou indecisa, e eu apro-
veitando a occasiíto enviei o convite
e,..

(Como acima)
Pegou I...

III

Sem demorar, num gabinete
Com a minha bella me ...stallci.
Ouc delicioso léle à ttl* ¦',
Çuc duas hora» eu pas»ei...

mim clu-gada,
Oh! que ventura I
Muito enlaçada
Pela ciutura

Disse-lhe assim : - «Nio tenhas pejo.
Vem nos meus lábios dar um beijo. »

Envergonhada,
Muito escamada,

Diz ella então:-..OI.! nio, nio dou 1
Meu pae, olá 1
O que dirá!

(Falado) Ora, o que ha de dizer

o papá, se rdlc nio sabe nada ! - En-
tio meu amor, nio me recuse o «e

lhe peço ! Custa tão pouco ! Ella ainda
hesitou, mas por fim

{rindo e piscando o olho)
Pegou!...

IV
Mas o que é bom nem sempre dura,
Diz o provérbio cm phrase cbl,
E appareccu naquella altura
Uma velhota - era a mama I

Tanto berrou,
Fez alarido,
E o que passou
E' já sabido.

E' diz á filha ardendo em braza:
E' já marchar d'aqui p'ra casa.

— Nio quero ir 1
Diz ella a rir.

A mie bem sabe quem eu sou.
Ella a tremer,
Vac lhe a bater...

(Falado) E batia lhe seeu naquelle
instante nio me mettesse de permeio,
tentando convencer a matrona-vase
daqui, seu bonifrate, seu alfcium!
Olhe que lhe parto a cara 1 - Ora,
minha senhora, mas nio vejo a razão
para se exaltar! Sua filha estava ape-
ias tomando ..-O queella tomava sei
eu I - Uma taça de champagne, nada
mais . Offereci também á velhota, ella
não queria acceitar, mas foi-se humo-
risando e por fim

(Como acima)
Pegou 1...

V
Mil outros casos, mil conquistas
Podia ainda relatar,
Mas sei que estou a dar nas vistas
E aié talvez 'steja a massar.

Mas queria agora
Ouvir também,
Voz seduetora
Ahi d'alguem,

Que me dissesse sem ser peta,
Oh I que engraçada cançoneta !

Uma menina,
A rir ladina

Eu vejo a rir, entlo gostou.
Mas se lhe agrada
Nao diga nada.

(Falado) Mesmo porque nio è ne-
cessariol As mios neste caso (gesto
de applaudir) slo muito mais elegan-
tes I Vamos ! sem cerimonia! se tom
de applaudir nio esperem que eu me
vá embora 1

(Pausa, ouvindo applausos)
Pegou !...

ÁGUA JAPONEZA — De e í t e 110
prompto para amaciar a pelle e dar ao
cabelio a cor que se deseja. E' tônico,
extirpa a oaspa e faz crescer o oabeüo.
Rua do« Andradas n. 59,

— Que efeito de teu irmão?
(^& — Ha muito tempo nSo tenho
¦k noticias delle. Está em 9. Paulo.
TB ,— Estará doente ou terá morrido?
M — Que não morreu posso te ga-
£Jk,.rantir, porque todo o facto grave
que se passa na sua vida elle me oom-
munlca, e si tivesse morrido já me
tinha mandado dizer,..

PORTAMa
Bauão da Crista Muicha.—A sua

rasga e reminiscencia excede os limites
traçados pelo Rio Nú. Por isso...

Basileü. - Attendido.
Zrr.iLEU.—O homem do lixo carre-

gou com as suas injecções...

UM ALHO
EjfàS lill.o mnls moço do Caminho,
HBwn ora oquoio pode chamar «um
íflUFS "lho».
T**ür Apifi.r do seus sete iiuiios o te-

dellio era do Ia! sanguo, que o pai,qne-
rendo aprovei.ar aquella brlilsslma vo.
cação, ooncebeaa o enormlsslino plano
de, assim qua elle completasse 10 an
nos, empurra! o num seminário !

Que padre de estrondo não daria -o

Quincas !...
Emquanto, porém, o pequeno não

chegara á Idade precisa para ser inter
mulo num s-mi.mrlo, o Oamonho olhava
resignado as suas diabruras, certo de
que obrigai o a um bom caminho, seria
coisa absurda... impossível !

D Marialia, mais cllerglcii do quo o
maatdo. não perdia vasa para crescer
para o Quincas de cascudos o tuponas,
quando o sllrprchenjia a fazer das suas.

.Mas qual I Dia j» dia o endemoni-
nímdn peti/. comm..'tlia as mais extraor-
dinarios tropellas, ora suspendendo
oom o que a mãi guardava cuidadosa-
mente no armário, (ra respondendo
com palavras ásperas e acenos cabellu-
dos ás pessoas que lho falavam, ora li-
nalmente pondo em alvoroto os galli-
nheiros da casa paterna e os dos vUi-
nhos!

Em uma véspera do anniversario do
Giimenho, emquanto a família andava
na afobação, que precede as reuniões iu-
timas, o satânico rap'U„indo ao armário
vioque alli se achavam duas enormes
bananas da t-^rra.

Vel-as e fazel-as engolir foi obra de
um momento.

0 resultado não se fez esperar.
Meia hora depois o nofso Quincas

berrava como um cabrito. A barriga
parecia um lambor.

Não fossemos medicamentes empre-
gados pela senhora Mariana e o herde
desta historia verídica esttria a estas
horas na grande cidade de pés juntos.

-No dia seguinte, mesa cheia de con-
vidados, . D. rherezinba, mulher do
pharmacoutico daisquina, que se acha-
vano interessante estado das mulheres
oasadinhas de frise \ contava á D. Ma-
riana que estava passando mal do esto-
mago por ter comido uma simples ba-
naninha maçã, e, com a pontinha do
dedo, explicava o tamsninho.

O Quincas que alé alli estivera sa-
lado, pulando para o meio da sala, sa-
hiu-se ooin esla _

— Que é que a senhora pensa .' bn'ao
eu sou tolo ? A senhora para ficar as-
sim, e apontou para o ventre obeso da
phiirmaoeutioa, comeu muita banana
da terra.,.

Aencalistradella foi remi. ..
C. Mixabista,

Concurso do "Rio Nu"
Fica aberto um concurso esrecial do

Rio Na, nas seguintes condições:
O concurrente r. metteiá qualquer

trabalho hum ristieo, de accordo com
o programma desta folha (contos ane.
odotas, pilhérias, .-to .) em prosa ou
verso, oomtanto que não exceda o limite
máximo de Ires tiras de papel, esori-
ptassd de um lado. ¦

Qualquer ooncurrente pede á re-
metter, oom o mesmo pseudonymo.mais
de um trabalVo de gênero diverso, ao
já concorrido.

Os trabalhos deverão ser enviados em
carta fechada, encerrando, tlóm do
pseudonymo, o verdadeiro nnmo do
autor, que só será aproveitado para
juizo da redacção.

O ooncurso encerrar se-á H0dia.it
do corrente, sendo o resultado publi-
oado no Rio Nu de 7 do Janeiro do
anno próximo.

Daremos um prêmio de 30* para o
trabalho classificado em primeiro logar
a dois de 15$ para os dois immediatos
em olasaificaçao.

O conto intitulado Uma rata, pu-
blicado no nosso n. 672 e assignado
Basileu, pertence aoactual concurso.
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-.. ..., mi. miiilll nmotoso Cirlos, quii.l foi roubada h»

Til.THRA IR lin I .11 dias por um dossous molhoros amigas
;,\5.1. I1V-. HEI Uill 1 l-W- _, _«;_.„--._ mnSi oomo Bompr0l ficou

S_?t.-t-. firme 1,0 I ulo do rapaz.
***** Miiliu bom. monlna, nsslm ,'• que so

r|a cantoras Dulberg o L,.11 Parla
quo nesta capital rl.-ram qu-

IIrm,' ao I ulo do r.iprrz.
Multo bem, monlna, assim ,'¦ que so

pr cedi' quando a,' oncontra um rapaz
mort-coilor, como 6 o Garli.*.

—O Antonlolrtro fui mais umn vez bar-
.} fazer aos per-s o mU-h/s, estilo rado poia Colombiana, quo s" entrega

clnalmonto cantando (¦ vice- aos braços d > Gislfl', o m,,r,'ii ¦ o alto
,. « . r. -...li.. ..._. Itr, .,.,,._.. .

ss£s: ...
verns) uo Cafrí Cosmopolita, om llucnos

Li impiant - osso café seja dc onteg iria

o suoooss) dessas estrollas... oiidcnle)
li-m sido inedluorc.

Pudera '. SI ellas vi'rum do lil pura
c.'i estragadas o voltam de clí para Ia

ostrngaillsslmiis!
O mesm i não so dirá da IJugrliilia,

,iii iamb:m está trabalhando nu oapltul

portcnhii r- quo figura nos oartazes do
Ojfií lt-yi»l cnm o iutla brasileira, fa-
",.rd,r um successo colossal.

Dr feriei dr- lá mio lli: 'lã" uma
f.lgal...

N.lo r5 en a que o K.sodru (rir-
_!oz nho) tenha paixi polo üalrlu da
È,vira, pois são amigos desde o tempo
om quo ella habitava uma mouostn ra-
mia d i ¦/. na Marnuguape, quando ainda
:'.ã • sonhava quo a sua aeronave a ele-
varia á altura om qua chegou...

Dizem que a Meleca dií o solemne
cavaco quando alguém lhe faz lembrar
otempoom qu», residindo na rua Vis-
condo do Ii.úiia, ia ao Ij jf .ni ,n todos
os dias comprar café para as suas cal-
loiras.

Quo tom isso? Apenas prova quo ella

jíl andou pcar baix.e agora and.i por
cima...

Porguntam-uos quo ó quo Mme.
Lisa vai f zer quasi diariamente ao
Correio Geral, si será para vor o amanle
de uma sua ex visinha di lona Pedro
Américo.

Só u A. '/.. Velo poderá responder
ao certo a essa pergunta*

Essa moça, que ílisa o que ronde
homenagens a Santo Amaro, deve pa-
irar o frete ao carregador quando o
inundar levar cartas li rua di Alf.inde-a.

Elle queixou se a alg..iera de que a
ultima que levju f.i do carona, porque
nem a remettente nem o destinatário
pagaram o frete.

Essa trausaoçito não d lisa, dona !
—Sabemos que a Lili mandou dizer

ao João, que em vez de mandar-lho tan-
t s amorosos postaes lhe enviasse um
vale em ouro de õ libras.

Ahi, Lili I ! !
—O Chico B imbn, assim que lhe ap-

parece alguma fazendioha boa,exclama :
Uso vae ser provada cm primeiro lugar
uel,) o seu furinico amigo Cezar,!..,

—Eisoarohanj. Rnphaolanla sem--
pre todo enluvado o encartolado pelas
zonas Joaquim Silva, Rezende o Ria
chuelo...

O que ini fazer esse dandy uesses
lugares ?

—Chegou das Europicas esse Amo-
rrrs lão adorado pela Meleca, que no
inesmo dia lhe enviou amoroso cartão
posta1, cumprimentando o pelo feliz
regresso...

E o Pedrinho saberá ?
—Uma Vioentlna, freqüentadora d.s

reuniõ.s do Club dos Pródigos, anda

peruando insistentemente um José de
conhecida alfaiataria da rua Sete.

—O ciumento K.ul.n.o quer mais

que a Antonietta Fechadura receba
os ealanteios dos Romeu, Huasoar, Ri-
bas, etc.

Diz elle que dá !he tudo e pode pro-
hibir a «ntrada de iodos esses rapazes...

—O assucarado Alberto quer voltar
aos braços da sua antiga quitandeira
Annita, mas o madeireiro Lulú, que
tudo sabe; cortará todos cs planos,..

Infelizes amores...
Ba viuvinha do Romeu om Oopa-

cabana que não lhe dá uma folga, em-
magrecendo 0 raoftz J...

Menos enthusiasmo,. joven amante da
Julieta., .

Lord TllUio apaixonado poia no-

grandenso Magdalena está prompto para
fazer lhe tudo que a mesma lhe peça,
tudo, tudo...

E' o que nos garantiram.
Pepita, a preciosa hespanhola do

r.pw.
P„br. rapazinhoI

Sibe so quo o V.Iludi., anda bom
aborr cido cnm a sua Maria Oriental,
pois esla o engana ali com os seus mo-
lhon.5 amigos.

E' companheira agora d,, rio grau-
domo lijriilra, n ánllgi, e conheci'
dlssimi lirilin, ,1a li: zona chie.

Cuidado, -¦>] intra!
Hospedou-se nu Int-rnaio Au-

gusta iv ex penteadeira Adella Italiana,
por quem morreu de nmqreu o seu pa*
tricio Nícola, bicheiro.

Atira se á zona CnUelc, assídua.
moino, o infatigavcl capitão Victnr, dos
pjslaes

Será por c ur_n da mulaiado :'.'• do
grandes buias '.'

Talvez. . .
A Olivia, do Tisana. deu um os-

candnlo medonho nos Democráticos.
Com dois grãos de obumbo na aza pin-
tou o sete,sendo afinal barrada do Club,
depois de convenientementeprepatada
n' uma camisa de força o encerrada
num carro.

Quando tomaras juizo, oh! Tisana?

LlNliU.Y Uli PltATA.

nova marca
r*.lt:< Novidade!

D.li.iosissimos, incomp raveis cigarros príjia
raios a c.priclio com especial fumo
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ATTENÇÃO

Estes magnificjs cigarros constituem
a ultima palavra ca fabricação dr. cigar-
reria o são por seu acondiciouamento o
que ha de mais luxuoso e attrahente.

Oa compradores dostes cigarros rece-
berão em cada cnrteirlnha uma nitida,
admirável photogravura da preciosa arte
de ler nas mãos o destino de cada pos-
soa, ou da chamada

BUENA-DICHA
que c hoje uma sciencia do domínio

das investigações dos sábios europeus.

Os oig, tvos Buena-Dioha

levarão ao conhecimento do seus ama-
dores t, dos os segredos desta arte. Por
cila pr d rá qualquer pessoa conhecer a
sua própria sorte e a do outras, prever
os males que a esperam o descobrir os
meios deos remediar. Os senhores con-
sumidores encontrarão á venda a pri-
me;ra serie constituída de dez mãos e
brevemente a segunda serie que já está
em andamento.

R. Nunes & Pinto
Branco N. 17

As verduras
Era um hurgncz o Pantoja da Pu-

reza Pinga.Um burgiirz.e mais ainda,
unia religiosa beata.

Duas coisas que perfeitamente estlo
cm rcluçJEu uma com a outra.

A casa do Paritrjacra um-actua-
rio. Ninguém alteava a voz, nin
gucru dizia unia palavra mais cabel-
luda.

(.liando, por acaso, o nome do ti-
nhoso cscapava-so dos lábios de Pari-
toja, este cuspia tres vezes, fazia o
signal da Cruz c para castigar o corpo
batia com a cabeça até fazer um
enorme gallo.

E dc.-sa forma a torre rios piolhos
do hurguez parecia mais um galli-
nheiro que a caixa do pensamento e
dos rxiolos,

Mas as tihras do nosso heroe nlo
tinham o mesmo pensar.do velhote.
Eram nanroradoiras, sabidas, e mal o
pai virava as costas para curtir o
ptlo que ü diabo amassou no fundo
da venda, cabiam ua pândega c rece-
biam as visitas dos namorados, dois
latag.es sacudidos c conduclorcs de
bond da Companhia Carris Urba-
nos.

Quanta coisa adorável ns meninas
fdjúam! O caixeiro do ayougue da
esquina allirmava que uma dellas já
estava cm estado de.. . sitio, mas nüo
era exacta a asserçSo do maroto, que
que tinha mais lingua do que outra
coisa.

As meninas cr_.ni sabidas e por isso
mesmo nüo cabiam, cem duas razoes,
de cavallo magro.

Os namorados podiam mesmo ir um
pouco alií ui do beijo,mas ficaram muito
aquém de certas coisas mais graves
que as meninas nüo deixavam expio-
rar sinüo pelos sagrados nós dororr-
jungo vobis. ..

O que é certo, porém, è que o pobre
Pantoja vivia de sonho3 no fundo da
venda e ignorava completamente o
que lá ia por casa.

Um dia, uma das filhas, a Pepita,
adoeceu seriamente. Uma pontada do
lado esquerdo, umapoutinha de febre,
um pouco de tosse..,

. E' o diabo !. ,. E' o diabo ! excla-
mava o burguez.'E depois, cahindo em s', cuspia,
fazia o signal da cruze b.tia duas
vezes com a cabeça na parede.

Havia proferido o nome do ti-
nhoso !

E monologando depois :
NSo ha duvida! A rapariga pre-

cisa de um tratamento rigoroso. A
coisa nSo está boa... Mas Os medi-
cos!... Os medices !. . . Sou obrigado
a chamar um medico! Todos elles
stto uns bilont, Õesde marca 1 Outro
dia adoece me a creada. Mando cha-
mar o dr. Ferradura e mal viro as
costas ouço um gemido . .

O tratante estava apalpando a rapa-
riga como si fosse gallinha,.. Oh ! os
médicos, os médicos !...

Mas não ha remédio. Vou mandar
chamar o doutor Pindoba, que 6 o
mais velho da terra e que ji está em
em idade de ter juizo.

Horas depois, penetrava portas a
dentro da casa do burguez o illustre
Pindob •, arrastando as perti:.s trope-
gas, e esgazeando o olhar quasi bestial
pelo exces-o da velhice.

Nfto obstante todos os destroços do
doutor, o Pantoja n-3.0 se descurava
um momento e estava com a pulga
atraz da orelha :

N3.o fosse eu malandro I... Todo
o sujeito ri serio desde o momento
em que deixa de o ser... Commigo
é alli, no duro!

O doutor examinou a moça, bateu
na testa, remexeu o bahtí das recei-
tas já um tante deterioradas pelo tem-
po e exclamou :

Uma coisa passageira. Nada de
empanturrar o estômago com essas
drogas modernas que nüo s»£o mais

que o ncphclibatismo enreifíc' da sei-
cucia medica.

Enrag.l! Elle disse enrugo I...

O burguez bateu dc leve com a mio
na mesa. . Que diabo queria dizer
aquella palavra quccllc n_0 compre-
hendia?... Ia para pedir uma ex-

pllcaçlo, mas ouviu o doutor dizer :
Gosto muito de tratar pelo sys-

tema antigo... E' o mais pratico,
líervas e mais hervas...

E voltando para a doente :.
Diga-me nrna coisa. A senhora

gosta d: verdura?...
Parrloja licou escarlatc.

Uosta deque doutor!,.. Parece

que nlo ouvi bem. O senhor pergun-
tou a minha liili i se cila gostava dc
ver... do... vor o que ?

De verduras ?
Ponha se Ia fora, grandíssimo

patife ! Suo coisis que se perguntem
a uma moçi ?!

E o doutor sahiu arrastando as

pernas tropegas e esgazeando o olhar
quasi bestisf pelo excesso da velhice,
sem poder comprchender o motivo
por que sahira a toque de caixa como
um animal sórdido o importuno...

Akmasdo Sacramento.

SANTOS DUllONT- São os melhores
charutos; sào encontrados em todas as
"harutarias. Deposiio, Inválidos 52.

«atai _os Ial.ai.oes
K DOS

MARMAiNJOS

H ruas desta, inda hontem as ruas dest
Ij .x heróica cHade de S. Se

bastião rcgorgitavam te pes-
soas de todas as ciasses sociaes gre-
tniacs e clubiaes, sobraçando embru-
lhes para os nossos marmanjos.

Deve ter um brilho espantoso _ a
festa preparada pelo Rio Nu na noite
de 25 do corrente.

Damos em seguida a li-ta de ai-

guris tr-çjs, dos muitos que rece-
be mos :

Quatro pares de pistolas de carro-

gar pela culatra.
Um cacho de bananas de S. Thonie

e uma da terra.
Um gaito mestiço.
Um livro de versos de \ pés da

illustrada litterata Augusta Mulata,
Um robe-de-chambre.
Do açougueiro Leão, uma sue-

culenta Vabada de molho pardo.
Um olho.. . de vidro.
Um phosphoro sem cabeça,
A grinalda com que a Marietta

IMeleca fez a primeira communhuo.
E mais outras coisas de que dare-

mos noticia, quando se annunciar.

77 .j/jp 655

42 -J(§ 103

48.11111:184
Chico Ficha.
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